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Contributo etnográfico e geográfico da Beira-Vouga 
Litoral para uma reabilitação do desporto 

Memória apresentada ao IX Congresso 
Beirão, reunido em Viseu 

Pelo Dr. David Cristo 

(Continuação do último número) 

Senhores Congressistas : 

Não há muito, nas surpreendentes paragens do «Rio 
Novo do Príncipe», junto à foz do Vouga, realizaram-se, 
perante milhares e milhares de espectadores, os Campeo- 
natos Nacionais de Remo. 

Do que foram aqueles dois memoráveis dias, em 
que cerca de cento e cinquenta remadores fizeram vibrar 
de entusiasmo a multidão, deram, oportunamente, porme- 
norizadas notícias a Imprensa e a Rádio portuguesas. 

Despiciendo seria referir quantos louvores premiaram 
o magno acontecimento; mas julgamos não ser inútil 
sublinhar que o são desportivismo daquela excelente jor- 
nada causou uma espécie de — assombro ! 

Este facto ilustra bem a nossa tese em toda a sua 
extensão : — Conformámo-nos, por tal maneira, aos ma- 
les do Desporto actual, que ficamos atónitos ao verificar 
que ainda podem disputar-se provas desportivas sem que 
as paixões deflagrem. 

Talvez seja virtude dos desportos aquáticos esta'de 
porem água na fervura... dos instintos exaltados. 
Talvez... 

Mas, se assim é, que na Beira-Vouga se continuem 
as lições de civismo de que tão carecido anda o nosso 
Desporto. 

Uma escola foi já aberta: chama-se Pista do «Rio 
Novo do Principe». Necessita ainda, para a plena eficiên- 
cia das suas funções educativas, duns ligeiros melhora- 
mentos, duns insignificantes arranjos. E porque a obra é 
tão ligeira na sua feitura, tão insignificante no seu custo 
e, principalmente, tão útil na sua finalidade, afoitamo-nos 
agora a converter esta descolorida memória em memorial 
—que, confiadamente, entregamos a-este ilustre Congres-   | so, para que se digne apresentar a petição a quem de 
direito e, com mais fortes razões do que as nossas, con- 
vença da justiça do seu deferimento. 
  

  

  

  

Notícias em poucas linhas 
SO SO ro vo So vio o Ulo Go do co vo 

A Mocidade Portuguesa pro- 
move, em celebração do Ano 
Mariano três peregrinações: a 
Fátima, ao Sameiro e a Vila Vi- 
gosa. A primeira realiza-se nos 
dias 8e 9 de Maio próximo; a 
segunda nos dias 22 e 23 do 
mesmo mês; e a terceira, a 12 € 
13 de Junho próximo, 

—Foi escolhido para represen- 
tante da Arquidiocese de Goa e 
Damão, junto do Governo da 
Metrópole,o padre Adriano Alves 
Cotrim da Silva Garcês, da So- 
ciedade Portuguesa das Missões 
Ultramarinas. 
—Em Loulé vai construir-se 

um edifício destinado a Centro 
de Assistência Social, notável 
obra que, pelas suas característi- 
cas, terá a maior importância, 

—A frota de pesca portuguesa 
foi aumentada com mais uma 
unidade—o navio-motor allha de 
5. Vicente» construído nos estas   

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA     
  

  

leiros do Mondego para a Socieda- 
de de Armadores de Pesca de Ar- 
rasto e destinado à pesca do alto, 

—Chegaram a Lisboa os dois 
novos draga-minas «Vila do Por- 
to» e «Angra do Heroismo», úl- 
timos da série de barcos desta 
classe cedidos pelos Estados Uui- 
dos a Portugal. 

— Partiu para o Oriente, em 
missão normal, o aviso de 2.º 
classe «Pedro Nunes», 

À hem da lavoura regional 
não se pode permitir a 
extinção dum carreiro 
de pé que sempre honve 

O assunto da eliminação do 
carreiro que continua a viela da 
Fonte até ao Erigial, a que nos 
referimos no último número, con- 
tinua a dar que falar na Quinta 
do Loureiro e circunvizinhanças. 

Na notícia que demos, reteri- 
mos que o proprietário havia 
vedado o carreiro com um portão 
de ferro, mas informam-nos que 
meia porta desse portão do lado 
do carreiro já lá não estava quan- 
do o nosso jornal circulou. Foi 
retirado. Pelo proprietário? Por 
«alguém» por malvadês? Esta 
última hipotese, não! «Alguém» 
foi, sim, para restabelecimento 
dum carreiro de era imemorial. 

Com que consciência quer o 
proprietário vedar um carreiro 
que sempre ali existiu, se com- 
prou há pouco o terreno? 

Ele, lavrador, que passa por 
carreiros doutros, para facilitar 
as suas lides, só demonstra «que- 
rer para si Deus e para os outros 
o diabo». 

Não é lógico a sua atitude e 
por isso a condenamos, 

A Junta de Freguesia de Cacia 
entregou na Câmara Municipal 
de Aveiro o seu protesto contra 
este atentado à lavoura regional, 
pois se se permitisse a elimina- 
ção deste carreiro, todos os ou- 
tros teriam igual direito. E depois 
por onde passavam os agriculto- 
res, se quase no geral os cami- 
nhos de servidão do campo são 
lamacentos e alagados, não só na 
quadra que atravessamos, mas 
também na Primavera e até nal- 
guus em parte do verão? 

Não pode ser vencido este 
capricho particular, em prejuizo! 
da saúde pública e da lavoura: 
regional, 

Apelamos para a Câmara de 
Aveiro e outras entidades, como 
a Casa do Povo e o Grémio da 
Lavoura, no sentido de ser solu- 
cionado o assunto, a bem da agri- 
cultura e do próprio «teimoso», 

Registo de canídeos 
Até ao fim do corrente mês é 

obrigatório todos os possuido- 
res de cães de guarda, caça ou 
luxo, tirar as respectivas licenças 
na Câmara Municipal. 

A partir de 1 de Março, serão 
punidos coma multa de 100800 e 
adicionais, no total de 145800, se 
não a apresentarem à fiscalização, 

Dr. H. Briosa E Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- | 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef, 725 
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Campanha necessária 
Quanto mais se desenvolvem os processos técnicos 

em todos os campos da actividade, mais aumentam os 
perigos para a saúde do Homem que deles têm de defen- 
der-se usando de uma higiene cada vez maior e também 
mais aperfeiçoada. Assim, se criam centros de profilaxia 
e se procura, através bem orientada propaganda das 
autoridades sanitárias educar as populações levando-as à 
prática dos meios defensivos contra a doença, competindo 
àqueles a quem esta acção se destina, colaborar nesta 

| obra que se pode classificar de humanitária, porque para 
a Humanidade revertem todos os benefícios que dela 
resultam, 

Uma verdadeira higiene mantém o indivíduo em boa 
forma física e contribui, poderosamente, para a sua boa 
disposição espiritual, além de evitar que se torne um 
perigo para o sen semelhante. Impõe-se, porém, que não 
cuidemos exclusivamente de nós próprios mas que cola- 
boremos numa acção de conjunto, no sentido de acabar 
com práticas enraizadas que constituem verdadeiros peri- | 
gos para a sociedade. Importa combater a mendicidade, 
que se exerce tantas vezes mais por vício do que por 
necessidade; o pé descalço, que alguns regulamentos 
punem mas em que tantos, também sem necessidade, 
persistem em andar; o cuspir no chão, que constitui além 

de anti-higiénica prática, um acto criminoso pelo que 
representa de atentado contra a saúde pública, e muitos 
outros a que convém pôr um dique pela acção conjunta 
das autoridades e do povo. 

A civilidade, a amabilidade e a caridade, são três 
armas que bem podem combater estes males. Usemo-la, 
pois, em defesa de nós próprios; em defesa do nosso 
semelhante,     
  

  

  

  

Encentro triste 
POR CAUSA DA FÁBRICA DE CELULOSE 

Quem ali vem 1... O meu ve- 
lho amigo Simão por aqui? 

-—O' amigo Pedro!... Como 
vai essa saúde? é 

— Felizmente vamos andando. 
—Etue os teus? 
— (Graças a Deus, quando mal 

nunca pior. 
—Então que fazes por aqui?... 
—Olha Simão, até me custa 

dizer o fim para que venho. 
—Pagar alguma dívida a estas 

horas... 
—Não, não. Nada disso. Ve- 

nho vender uma vaca. 
—Ohl!... Quem me dera eu 

ter também uma para vender, que 
recebia boas notasl... 

—bDizes muito bem, mas eu 
vendo-a por ser obrigado. 

—hHál... Isso é outro caso, 
Então qual a razão porque a 
vendes?... 

—Por causa do diabo da Fá- 
brica que lá temos em Cacia, 

—Então a Fábrica é que te 
obriga a vender a vaca?... 

—Por acaso! 
— Estás a reinar comigo... 
— Antes fosse reinação; mas é 

uma verdade. 
— Explica-me como pode isso 

ser, mas eu duvidol...   — Não tenhas dúvidas, e é mui-   

to natural. Não sei se conheces 
alguma coisa da laboração da 
Fábrica ? 

—Eu só conheço o cheirete 
que de vez em quando, faz uma 
visita lá por Verdemilho a revol- 
tar alguns estômagos de menos 
resistência e a abafar os asmá- 
ticos. 
—Mas por lá, só passam a 

cheirar, e não é sempre, e nós 
temo-lo permanente, não só o 
cheiro, mas também as águas do 
rio, para maior agravante. 
—Mas que mal faz a água P 
—hNão sabes que a água do rio 

é puxada quase toda por moto- 
res para os maquinismos que 
fazem a pasta e depois é devol- 
vida ao mesmo já inquinada e 
com resíduos nojentos em mon- 
tureiras de espuma, que mantêm 
o rio num aspecto desolador!... 
E por causa dessa porceria é que 
a vaca ganhou medo, de tal ordem 
que já não se quer meter à água, 
Assim, fui obrigado a vir aqui à 
Oliveirinha vende-la, para ela ir 
transitar por sítios onde não te- 
nha de atravessar água, 

—Se o mal é esse, compras 
uma que não tenha medo, 

—Dizes muito bem; mas vais 
(Conclui na 2.º página)



2 

Encontro triste 
Por causa da Fábrica 

de Celulose 

(Conclusão da 1.? página) 

ouvir os inconvenientes da cons- 
purcação das águas. Nós temos 
mos nossos campos alagadiços 
uma área de centenas de hectares 
que produzem arroz, Esses arro- 
zris são regados com água do 
rio Vouga e utilizando-se para 
esse fim a água naquelas condi- 
ções, o arroz não pode resistir. 
E segundo dizem pessoas que 
conhecem as matérias que saem 
juntamente com a água, por es- 
paço de alguns anos, as praias 
deixam de produzir. 

- Não será bem assim; muitas 
wezes dizem-se coisas muito dife- 
rentes do que elas são. 

—Neste caso não deve ser, 
Basta só a água entrar nas praias 
maquelas condições, mesmo sem 
qualquer química, para o arroz 
amorrer, por ser inuito melindroso 
mo princípio da sua vegetação. 
Essa experiência já a temos de 
certos anos em que vêm enxur- 
gadas nos fins de Maio e tornam 
as águas muito barrentas; pois 
sendo estas demoradas, O arroz 
mão resiste, visto ser a altura em 
que ele está (chamamos nós) mor- 
maçado, que é o período pior que 
o arroz tem. Agora pergunto: 
Como pode o arroz germinar 
com aquela água cheia de óleos 
* outras matérias, que deixam o 
Jeito do rio negro, com uma ca- 
mada de alguns centímetros de 
altura daqueles resíduos?... 

— Sobre esse ponto, amigo Pe- 
dro... não te posso responder, 
mo entanto, sendo como dizes, 
deves ter razão, 

— Ainda temos outra coisa a 
motar: Dizem que há uma comis- 
são nomeada pelo Governo para 
estudar o assunto das águas. 
Muito bem. Se os peritos fossem 
analizar a água dessas enxurradas 
o que é que encontravam ? Certa- 
mente matérias proveitosas para 
o desenvolvimento do arroz, pois, 

| Necrologia 
Emília Simões Ventura 

Na sua casa da Quintã do Loureiro 
faleceu no dia 6 a sr? Emília Simões 

| Ventura, de 70 anos, viúva de Hilário 
| Ventura da Silva e mãe da sr.? Deolinda 
| Ventura Mateus, casada com o sr. Flo- 
rindo Mateus. 

O seu funeral realizou-se no dia 8, 
pelas 10 horas. 

Pêsames aos doridos. 

Vitória Nunes 

| Em Cacia, na sua casa da rua Luís de 
| Camões, faleceu às primeiras horas do 
dia 10 a sr.º Vitória Nunes, de 75 anos, 
casada com o sr. Manuel Joaquim da 
Cunha e mãe dos srs. João Macedo da 
Cunha e António Henriques da Cunha, 

ECOS DE CACIA 

Por Aveiro 
  

Feira de Março 

Procede-se à montagem do 
abarracamento para este mercado 
anual, que terá, como costume, 
abertura oficial no dia 25 de Março, 

* 

Bombeiros Voluntários 

Comemorou o seu 72.º aniver- 
sário a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, a mais antiga corporação 
da cidade. 

Por esse facto, realizaram - se 
festas comemorativas. 

* 

Comandante da P.S.P. 

Por ter atingido o limite de 
idade, deixou o comando da Polí-   comerciantes em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no mesmo 
dia, pelas 17 horas, com a encorporação 
das irmandades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus e dois sacer- 
dotes, os revs. P.º Virgilio Susana Dias 
e P.º João Mateus de Morais das Neves, 
párocos, respectivamente, de Cacia e An- 
geja, que encomendaram-o corpo. 

Para tomar parte no funeral, vieram 
de Aveiro numerosas pessoas em anto- 
móveis. 

As salvas com a chave da urna e com 
a toalha de cobertura foram conduzidas 
pelos seus filhos. 
Foram-lhe oferecidas 3 coroas por pes- 

soas amigas e 4 bouquets pela família. | 
A extinta foi sepultada em campa de 

família. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo 

da Agência Melo, de Cacia, que trans- 
portou o atalde na sua carreta. 

A todos os doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

: Joana da Silva 

No dia 11 faleceu a sr.? Joana da Silva, 
de 93 anos, mãe do sr. Tomaz da Silva 
Rodrigues, assentador dos caminhos de 
ferro de Cacia, moradores no local da 
Terroeira, desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se ontem, pelas 
17 horas, com a encorporação da irman- 
dade do Coração de Jesus, de que era 
irmã, e O nosso pároco, que encomendou 
o corpo. 

A chave da urna 
seu filho. 

Tratou do funeral a Agência Fonseca, 
de Sarrazola, que transportou o ataúde 
na carreta paroquial. 

Pêsames aos doridos. 

foif conduzida pelo : 

as enxurradas arrastam as terras, 

cia de Segurança Pública de Avei- 
ro o sr. Capitão Firmino da Silva, 
que durante largos anos desempe- 
nhou aquelas funções com brilhan- 
te mérito, 

O sr. Capitão Firmino da Silva 
deixa uma grande obra social, 
devida à construção do Albergue 
Distrital. 

| Um grupo de amigos promove 
âmanhã. dia 14, um almoço de 
'homenagem a S. Ex.*, servido no 

Juia, para o que estão inscritas 
|Dumerosas pessoas. 
| Para sua substituição, foi nomea- 
do o sr, capitão Juvelino Pamplona 
Corte-Real, comandante daP.S.P. 

ide Angra do Heroismo, 
Enquanto o novo comandante 

não assume as suas funções, foi 
nomeado interinamente o sr. lenen- 

te António Ricardo Felgueiras, 
comandante da P.S,P. de Espi- 
uho, que já está a desempenhar o 
cargo de comandante da Polícia 
desta cidade, 

  

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

ÉDITOS 
Doutor Alvaro Sampaio, Presi: 

13.2. 1954 

  

> 

Reservado a um grande anúncio 
que em breve sairá. 

  

  

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

ÉEDITOS 
Doutor Alvaro Sampaio, Presi- 

dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço saber que ADELAIDE 
DE APRESENTAÇÃO COSTA, 
residente na Praça do Peixe n.º 
16, desta cidade, requereu a esta 
Câmara a cumpra da sepultura 
n.º 1.317 do 4.º talhão do Cemi- 
tério Sul, que confronta do norte   

i 

  

com a sepultura n.º 1.318, do 
sul com a n,º 1,316, do nascente 
coman.º 1.286 e do poente 
com a n.º 1.353 do referido 
Cemitério. 

Dáse conhecimento aos inte- 
salão de festas das Fábricas Ale-| ressados, se os houver, para de- 

duzirem, querendo, perante esta 
Câmara, e no prazo de VINTE 
DIAS, contados da publicação 
destes num jornal da cidade, qual- 
quer oposição ao pedido. Findo 
este prazo ele será deferido se 
se verificar quem, nos termos da 
lei, não prefira à requerente na 
da referida sepultura, 

Para constar, se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos locais do costume, 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 
Chefe da Secretaria o subscrevi. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
26 de Janeiro de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

  

  

  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 13,a srº D, Maria- 
Albertina Alves do Vale, esposa 
do sr. Amadeu do Vale, distinto 
escritor teatral de Lisboa, grandes 
amigos de Cacía, onde passam 
as épocas calmosas; e a sr.* Flo- 
rinda de Almeida Alves, 40 anos, 
esposa do sr. António Nunes 
Alves, de Angeja e residentes em 
Lisboa. 

— Amanhã, 14, o st. Armando 
dos Santos Silva, 23 anos, resi- 
dente em Lisboa, filho do sr. 
Américo Tavares da Silva e de 
sua esposa sr." D. Ana dos San- 
tos, de Sarrazola e residentes 
em Cantanhede; a sr.! Maria dos 
Prazeres. Tavares, esposa do sr. 
António Ferreira Tavares, de Ca- 
cía e residentes na Amadora, so- 
brinhos do nosso director; e o 
interessante Luís Artur Ribeiro 
Pessoa, completa 9 anitos, filho 
do sr. Hilário Pessoa e de sua 
esposa sr.* D. Silvina Oliveira 
Ribeiro Pessoa, que são netinho, 
filha e genro do sr, Artur Ribeiro 
da Fonseca e de sua esposa sr. 
D. Ana dos Santos Oliveira, de 
Angeja e conceituados industriais 
de padaria em Louza de Cima 
(Loures). 
—No dia 16, a sr.* D, Maria de 

Lourdes Rodrigues Pereira, 25 
anos, esposa do sr. Jaime dos 
Reis Vinagre, que são filha e 
genro da sr,* D, Ana Rosa Rodri- 
gues Felix e de seu falecido e 
saudoso marido Manuel Albino 
Pereira Felix, da Quinta; e a gen- NOTAGIAS LOCAIS 

TR TR VS VS do Gl US So vo Us vo do 
til menina Rosa Marques Filipe, 
colhe 15 risonhas primaveras, 

Contas das Pastorinhas | filha do sr. Manuel Filipe e de 
| O cortejo das Pastorinhas,g realizado REA CS ROSA REA D. Olinda Mar- 
;no dia 10 de Janeiro último, teve o se- ques, bons proprietários e nego 
! guinte rendimento e despesas: |ciantes de Aveiro. 

que já estão cultivadas e aduba-| 
das, e no entanto é bastante pre- 
judicial. Portanto, meu bom ami- 
go, se não derem providências, 
lá se vai a maior riqueza da nos- 

dente da Câmara Municipal do 
| Concelho de Aveiro: 

PEDIDO | Faço saber que BELDADE DA 
; + COSTA PEREIRA, residente na 

Joaquim da Cruz, com oficina Rua do Vento n.º 29, desta cida- 

  

sa região. de serração em Angeja, vem, por de, requereu a esta Câmara a Caci 2.680$50 —Em 17, E —lLamento bastante essa situa- este meto, pedir e agradecer a compra da sepultura n.º 712 do Raia 1.438$00 ta, de Magelá é cad 
ção. Julgava de ser só o cheiro, dois homens e uma mulher, que 3.0 talhão do Cemitério Sul, que| Vilarinho 847500 dustrial de padaria no Monte da mas esse cheiro é outrol... E no princípio de Agosto de 1944, conironta do norte com a sepul- so Pato Caparica; o sr. Salvador da Cunha mão há possibilidades em reme- vieram a esta oficina fazer serviço tura n.º 713, do sul com a sepul- Póvoa 251800 e Costa, “38 anos, da Póvoa e diar esse mal? le lhe disseram apenas serem de tura n,º 711, do nascente com a | Junto na colcha benquisto industrial de padaria —Pois há, assim o queiram e Cacia — podiam não ser de Ca: sepultura n.º 681 e do poente [e no prato 392500 em Santarém; e o sr. José Simões 
a verdade é esta: Quando come- cia — o favor de se dirigir a este com a sepultura n.º 743, do refe- Soma . . «+. 638890 Ribeiro, de Angeja e resident garam as instalações da Fábrica, sr. ou ao Regedor da sua fre-,rido Cemitério. Despesa 380900 am Tisbos pi 2 diziam que os esgotos eram en: guesia, afim de servirem também pa se conhecimento aos inte: Saldo líquido -5.008$00 ) 
canados para as águas salgadas, 
e afinal nada disso fizeram, 

—E qual a razão? 
—Pelo que tenho ouvido dizer, 

por pessoa que lá está dentro, é 
que podendo serem as águas 
Sançadas no rio, onde está, escusa 
a Companhia de gastar quatro ou 
cinco mil contos]... 

—Há?l... Então não querem 
ter essa despesa e os outros que 
se amolem com uma injecção 
dessa natureza l... 

—Mas uma coisa é ver, outra 
é dizer. Eu só queria que tu vis- 
ses para confirmar as coisas co- 
amo elas são. E” muito triste nós 
perdermos as melhores regalias 
que o rio Vouga nos oferecia, 
não só no aproveitamento das 
águas para rega, como muitas 
outras que encantavam quem as, 
apreciava. Agora ao transitarmos 
pelo rio, ficamos desolados com 
tal aspecto e suportamos um 
cheiro revoltante que nos obriga 
a maldizer a hora em que tal 
coisa veio para Cacial... 

— Afinal, ó Pedro, diziam que 
a Fábrica era um grande prodí- 
gio para Cacía; mas estou a ver 
o contrário, 

—pDe facto era o que se espe- 
savae o povo recebeu muito 
bem a instalação da Fábrica em 
Cacía nessa esperança. O que 
munca se esperava era por uma 
contrariedade tão afrontosa e pre- 
judicial para toda esta população. 
Eu podia-te contar mais inconve- 
mientes causados pelas águas, mas 

de testemunhas num processo de 
crime de assalto e roubo, de que 
este sr. foi vítima, no dia 22 da- 
quele mês, cujo processo, com 
relatório de um investigador da 
P.|., seencontra no Tribunal da 
comarca de Albergaria-a- Velha, 
aguardando estas pessoas. | 

[Angeja, 1 de Dezembro de 1953 

Joaquim da Cruz. 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se na Rua da Agra, com 

12 divisões, electrificado de har- 
monia com a lei, com contador e 
globos próprios; forno, dispensa, 
um pequeno celeiro e campaínhas 
eléctricas em várias dependências. 
Um pátio com corrais e uma 
latada em ferro forjado, com vi- 
nha, prestando-se para duas famí- 
lias ou pessoas de posição. 

Trata-se com Manuel Nunes 
da Trindade — Retiro do Canti- 
nho — Angeja. (2) 

estou com pressa para ir receber 
o dinheiro da vaca, que está na 
hora que tratei com O comprador. 
Mas se tu quiseres aparece por 
minha casa e vais comigo ver o 
que tanto me entristece e a todos 
os meus conterrâneos. 

— Aceito o teu oferecimento e 
qualquer dia lá estou, 

— Ao teu dispor amigo Simão. 
Lá te espero. 

Zé das Hortas. 

  

ressados, se os houver, para de- 
duzirem, querendo, perante esta 
Câmara, e no prazo de VINIE 
DIAS, contados da publicação 
destes num jornal da cidade, 
iqualquer oposição ao pedido. 
| Findo este prazo ele será deferido 
se Se verificar quem, nos termos 
da lei, não prefira à requerente 
na da referida sepultura. 

Para constar, se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos locais do costume, 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 
Chefe da Secretaria o subscrevi, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
26 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio. 

  

Visado pela Comissão de 
Censura de Aveiro. 

* 

Foros da Samouqueira 

A Junta de Freguesia de Cacía tem em 
cobrança os foros da Samouqueira até ao 
fim do corrente mês. 

Depois entrarão em relaxo os que não 
forem pagos. 

* 

Bailes de Carnaval 
  

Terão lugar nos domingos] Magro e 
Gordo e terça-feira de Entrudo,ino Club 
Recreio Caciense. 

  

  e 

Elmmp Joias, Ouro, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessitar ven- 

der, trocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 
sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo, 

E” na rua José Estevão n,º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

  

  Guarda Republicana). 

  

  

  

MANUEL 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef./241 — AVEIRO   
    
  

Armas para caça, 

defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

  

AUGUSTO VELHO   

— Em 18, o sr. João Gonçalves 
da Cruz, 37 anos, lavrador e pro- 
prietário de Cacía; e a sr." Maria 
das Dores Alexandre, 55 anos, 
esposa do sr, Augusto dos San- 

“tos Pereira, de Angeja é residen- 
tes em Lisboa, 
—E em 19, o menino Mário 

Simões Cordeiro, 7 anos, filho do 
sr, José Cordeiro de Jesus e de 
sua esposa sr.º Joana Alves Si- 
mões, acreditados comerciantes 
junte da estação do caminho de 
ferro de Cacia. 

Muitas felicidades para todos, 

  

... 

Columbofilismo 

    

Começa a campanha 

As Sociedades Columbótilas das Casas 
do Povo de Cacia e Esgueira, bem como 
a de Angeja, iniciam Amanhã, dia 14, a 
campanha desportiva deste ano, com o 
treino de Oliveira do Bairro. 
—A Sociedade Columbófila de Angeja 

convida todos os sócios a assistir ao en= 
cestamento hoje, dia 13, depois do qual 
serão tratados vários assuntos de inte- 
resse para todos. 

  

Vende-se 
Na Ribeira — Fontão, umas 

casas de habitação, com moinhos 
de 4 rodas em pleno funcionas 
mento, vinha e pinhal, pertencen- 
te a Francisco Marques, 

Tratar com António Marques, 
R. Lopes, 41, porta 10—Lisboa,. 
ou Alberto Almeida — Angeja; 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E- 
  

DE ANGEJA 
  

Falecimentos. = No dia 6 fale- 
ceu na sua casa da rua da Pereira, 
osr. António Gomes da Silva 
(o Moura), de 82 anos, solteiro, 
que vivia com sua sobrinha sr.” 
Palmira Tavares da Silva, casada 
com o sr. António Nunes de 
Pinho. 

Era também tio dos srs. Antó- 
mio e Arménio Nunes da Silva, 
ausentes no Brasil; Manuel Nunes 
da Silva, agente da P.S.P. de 
Aveiro, e Domingos da Silva Pi. 
nho e das sr.'* Maria Tavares da 
Silva, Emília da Silva Pinho, 
ausente no Brasil; Maria e Aurora 
da Silva Pinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
am encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia, o nosso 
pároco, rev. P.º João Morais das 

* Neves, que encomendou o corpo, 
e a Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas fá- 
mebres. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
e dois bouquets pela família. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrinho sr, António Nunes 
de Pinho e pegaram ao caixão 6 
pobres para isso remunerados 
conforme desejo do extinto. 

Para pegar às borlas foram 
constituidos 5 turnos por pessoas 
de família e amigas. 

==Também faleceu no dia 8 o 
sr. Manuel da Silva Roubaco 
4o Paula), de 81 anos, casado com 
asr.* Olívia Pereira da Silva, 
moradores nos Outeiros. 

Era pai dos srs. António da! 
Silva Roubaco, residente em Evo- 
ra; Francisco, Saúl e Joaquim da 
Silva Roubaco e da sr.* Nativi- 
dade Pereira da Silva, todos resi- 
-dentes nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, ten- 
do-se encorporado nele a irmans 
“dade de Nossa Senhora das Ne- 
ves e O nosso pároco, que enco- 
mendou o corpo. 

As salvas com a chave da urna 
*£ com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelo seu irmão 
sr. Francisco da Silva Roubaco, 
residente no lugar de Sarrazola, 
da vizinha freguesia de Cacía, e 
pelo seu sobrinho Artur Ribeiro 
da Silva, 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
pela família. 

Para pegar às borlas foram 
constituídos 3 turnos. 

Tratou de ambos os funerais a 
agência do sr. Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira. 

Aºs famílias enlutadas envias 
mos sentidas condolências. 

Casamentos. = No dia 30 de 
Janeiro último, realizou-se o casa 
mento da menina Palmira Fer- 
reira da Silva Valente, de 22 anos, 
dilha do sr. Joaquim da Silva 
Valente e de sua esposa sr.* Rosa 
Nunes Ferreira, dos Outeiros, 
com o sr. Angelo Dias Marques, 
de 24 anos, filho do sr. Manuel 
Dias Marques e de sua esposa 
sr.* Rosa Dias Tavares, dos Pi- 
mheiros, todos lavradores. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. António Augusto Nogueira 
Souto e a sr.* Palmira Tavares 
da Silva, desta freguesia, 

==Também no dia 7 do cor- 
rente se realizou o casamento da 
menina Maria de Jesus Figueira 
Souto, de 22 anos, filha da sr.* 
Ludovina Figueira Souto, desta 
freguesia, com o sr. Manuel San- 
tos da Silva, de 25 anos, natural 

“ da freguesia de Vale Maior (AI 
bergaria-a- Velha), filho do sr, 
Manuel da Silva, ausente em 
Buenos Aires (Argentina), e da 
sr.* Maria Augusta da Silva. 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Augusto Ribeiro dos Santos, 
de Vale Maior, e a sr.* Lucinda 
Baptista da Silva, de Albergaria- 
-a-Velha. 

Aos novos casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

Acometida duma síncope, caiu 
ao rio e foi salva==No dia 10, 
pela manhã, quando a ar, Matin 
Soares de Almeida, de 82 unos, 
viúva de Serafim Ferreiro, mora- 
dora no Cabeço, caminhava pela 
berma da estrada da Cambeia, 
foi acometida duma síncope é 
caiu para o 1io Vouga. 

Salvaram-na de morrer afogada 
os ocupantes duma furgoneta 
que no momento passava no lo- 
cal e presencearam o caso. 

Desejamos-lhe um completo e 
breve restabelecimento, 

Anos.— No dia 15, faz 47 anos 
a ar D, Vitória Dias de Oliveira, 
esposa do sr, Antóuio Gonçalves 
de Oliveira conceituados indus- 
triais de padaria nesta freguesia, 
—No mesmo dia, faz 40 anos 

o sr, Manuel Maria de Almeida, 
acreditado construtor civil desta 
freguesia, morador na Travessa 
do Bocage. 

— Ainda nesse dia, a sr.* Te- 
reza Nunes Soares dus Neves, faz 
80 anos, nossa conteriânea resi- 
dente em Lisboa. 
—E em 19, faz 20 anos o er. 

Manuel Rodrigues Nogueira, au- 
sente em Manaus (Brasil), filho 
do sr. Joaquim Dias Nogueira 
Júnior e de sua esposa sr,* Felis- 
mina Rodrigues da Silva, estima 
dos proprietários e lavradores da 
rua da Cruz. 

As nossas felicitações, — O. 

  

  

De Esgueira 
Donativo para a sopa dos po- 

bres da Casa do Povo, — Pela 
viúva do saudoso Albino Ferreira 
Tavares, eua filha sr.º D, Anita 
Nunes Tavares de Brito e genro 
sr, Joaquim de Brito, foi entregue 
à Direeção da Casa do Povo de 
Esgueira a quantia de 1.000800, 
cuja importância se destina a 
uma sopa a ser distribuída às 
quintas - feiras aos sórios pobres 
desta instituição corporativa, 

Bem hajam e oxalá este exem- 
plo fosse seguido por todos que 
podem auxiliar esta iniciativa. 

Festividade. — Realizou-se no 
próximo lugar da Quinta do Gato 
a festividade a S. Braz, Tomaram 
parte duas bandas de música, 
tendo esta festa sido muito pre- 
judicada pelo tempo chuvoso 
que fez. 

Anos.— No dia 15 passa o seu 
aniversário a er,* Rosa da Con- 
ceição Morais, esposa do er. José 
Pires da Silva, empregado comer- 
cial em Aveito. E no dia 17 

“completa 5 risouhas primaveras 
ja interessaute filhinha deste casal 
Maria da Conceição Morais e Silva, 

==Em 16, psssa o aniversário 
do nosso conterrâneo er. Américo 
Ramalho, comerciante em Aveiro, 

“ ==E em 19, festeja o seu ani- 
versário a er." Nazaré dos Santos 
Ferreira, esposa do sr, Fernando 
Rodrigues Mieiro, proprietário de 
alfaiataria na Preza. 

Ás nossas felicitações. — O. 

  

De Taboeira 

Contas das Pastorinhas 
Rendimento das ofertas 3.911$50 

| | 
Ofertas do dia de Natal 100800 
5» do Ano Novo 45850 

» do dia de Reis 40800 
; Um labvelrense generoso 50800 

Soma . . . 4.147800 

Despesas ! 

450800 
115800 

Música para o cortejo 
Fogo de arlifício 
'Liceuça eclesiástica 32800 

Soma , .. 597800 
Verifica-se o saldo líquido de 

3.550800, que foi amortizar a 
! dívida das obras da capela de S. 
jPedro e de objectos comprados 
“para a capela de Santa Maria | 
Madalena. Essa dívida, que era de 
11.915890, ficou actualmente em 
8.365890. 

Estrada.=Já começaram os pre- 
parativos para a asfaltagem da 
estrada de Taboeira a Esgueira, 
para o que estão sendo deposila- 
dos por ali grandes montes de 
pedra. 

Tudo leva a crer que a obra vai 
breve. 

Oxalá que sim, pois é uma ne- 
cessidade. 

Coisas para a capela. —Com vw 
saldo das festas de Santa Maria 
Madalena do último ano, o sr. 
Artur Pereira dos Santos comprou 
um lustro de 6 lâmpadas, o qual 
foi colocado na capela - mor. 

==E a menina Maria Arcelina 
Marques Aidos ofereceu um ves- 
tido ao Menino Jesus, o qual con- 
feccionou com muito gosto. 

Louvamos as altitudes. 
Doentes. = Está muito doente, 

retida no leito, a sr.* Joana dos 
Santos Ferreira, 
="Também está doente o sr. 

Manuel dos Santos Madail. 
Desejamos-lhes as melhores. 

Anos.— No dia 16 colhe 20 pri- 
maveras a menina Maria Alzira 

| Gonçalves de Oliveira, filha do sr. 
!João Marques de Oliveira e de sua 
esposa sr.* Genoveba Gonçalves 
da Silva residentes neste lugar. 

Os nossos parabéns. —C. 

  
  

  

De Frossos 
BAPTIZADO. —Com o nome de Ma-| 

ria Arminda, foi baptizada no último 
domingo uma filha do sr. Alcides Dias 
de Almeida Xavier e da sr? Maria Va- 
lente. 

Foram padrinhos o sr. António da 
Silva Dias de Almeida, tio da neófita, e 
a sr.? Cecília Nunes de Almeida. 

O TEMPO, —Depois de um largo pe- 
ríodo de estio e duma temerosa vaga de 
frio, veio a chuva beneficiar a agricultura. 

A temperatura amornou e a nossa pa- 
teira tem uma pequena cheia. —C, 

    
  

Prédio em Cacia 
Vende-se o que pertenceu ao 

falecido Conselheiro Nunes da 
Silva, com todos os seus anexos 
ou só o prédio e jardim. 

Tratam só os herdeiros: em 
Lisboa, R. António Maria Car- 
doso, 29 — telefone 30730; no 
Porto, R. Honório de Lima, 53 
— telefone 41019. (4.1)   

  

  

  

Proprietário 

VIVEIROS DE PLANTAS D 

Pessegueiros, Damasqueiros, Al 

ras, Castanheiros, Macieiras, Di 

Americano, etc.   onde recebe encomendas 

José Simões Costa 
com 

Autorizado pelo Ministério da Agricultura 

S. FRUTUOSO — COIMBRA 

Especialidade em Laranjeiras, Tangerineiras, Limoeiros, Pereiras, 
  

Nogueiras, Romanzeiras, Oliveiras, Nespereiras, Cerejeiras, Ginjei- 

Amoreiras, Cedros, Acácias, Palmeiras, Tílias, Plátanos, Camélias, 
Roseiras, Eucaliptos, Morangueiros, - Videiras enxertadas e Bacelo 

ATENÇÃO — Pede-se aos senhores lavradoees para não com- 
prarem plantas em qualquer outra casa sem consultarem as minhas ' 
condições de preços. Tenho artigos de primeira escolha. 

  

Pode ser procurado todos os domingos na Praça de Angeja, 

e Horticultor 

E TODAS AS QUALIDADES 

perces, Amendoeiras, Aveleiras, 

ospiros, Ameixoeiras, Figueiras,   
| 

| 

tem à venda várias árvores. 

'er. José Gamelas 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 7 faleceu 

neste lugar a sr? Maria Luiza 
Alves Nogueira, de 73 anos, viúva 
há 24 de Manuel Bernardo Si. 
mões da Silva e mãe do er. Ma- 
nuel Maria Simões da Silva e das 
sr;'º Maria e Joana Simões da 
Silva, todcs aqui residentes. 

  

| 

De Loure 
Festa escolar. — No dia 31 de 

Janeiro findo, realizou-se mais 
uma festa escolar, Foi objectivo 
da festa a distribuição de camiso- 
las nos alunos pobres e brinqlie- 
dos a estes e nos restantes, 

Com início às 15 horas e com 
excepção das crianças—espíritos 

O seu funeral realizou-se no infantis, sempre alegres e alheios 
dia 9, às 9 horas, com a encor-|& todas as inconsciências —a festa 
poração de todas as irmandades ' decorreu vum ambiente um tanto 
erectas na freguesia de Cuncia e 6 
sacerdotes, que celebraram missa 
e ofícios de corpo presente na 
igreja paroquial, sendo distribui- 
das esmolas aos pobres que assis- 
tiram ao piedoso acto. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas 
e 3 bouquets pela família e pes- 
s0as amigas. 

As salvas com a chave da urna 
e com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelo seu neto 
Agostinho e pelo sr. Manuel Ale- 
xandre da Maia, de Angeja, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trane- 
portou o ataúde na carreta pa- 
roquial, 

À todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Luz eléctrica na capela de San» 
to Antônio.=A comissão zelndora 
da capela de Santo António, deste 
lugar, tem planeado a instalação 
da luz eléctrica naquele templo, 
no que vai empregar a receita 
adquirida vas ofertas ao Menino, 
por ocasião do Natal, Ano Novo 
e Reis, que renderam muitas cen- 
tenas de escudos. 
Louvamos a ideia. 
Anos. —No dia 19 faz 62 anos 

aer.* Maria Rosa Marques Torres, 
esposa do er, Manuel da Silva 
Torres, bons proprietários deste 
lugar, que são pais dos srs. Agos- 
tinho, Manuel e António da Silva 
Torres, benquistos industriais de 

padaria vo Porto. 
As nossas felicitações. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Contas das festas de Nossa 

Senhora da Memória 

A Comissão das festas de Nossa 
Senhora da Memória do ano de 
1953, vem tornar público as res- 
pectivas contas, 

Receita: 

Apuro total das esmolns 
em dinheiro e géneros 10,353$20 
Esmola do mordomo 

300800 
Soma . .. 10.653820 

Despesas com as re- 
feridas festas 14.218$70 

Deficite . . . 3.565$50 

Para saldar este deficite, os 
mordomos da festa cotizaram-se 
da seguinte forma: 

José Gonçalves Teixeira 594825 
Manuel Barbosa Neto 594825 
ErnestoRodriguesBarbosa 594825 
ManuelA, EusébioPereira 594825 
Salvador Santos Barbosa 594825 
António da Costa Durão 594825 

3.565850 

A documentação de todas as 
despesas está em poder do er, 
Manuel Augusto Eusébio Pereira, 
que a mostrará a quem a desejar 
verificar. 

A Comissão. 
  

  

De Fermelã 
Roubo. = Audaciosos larápios 

praticaram mais uma autêntica 
proeza, a qual foi acrescentada na 
série de roubos praticados nesta 
freguesia, Foi fatalista desta vez o 
videirista sr, João Nunes Beirão, 
que quando recorria aos fundos de 
reserva do seu negócio se encon- 
trava roubido em 4,000$00. 

Participou o caso à G,N.R.,a 
qual procedeu a investigações, mas 
alé hoje sem resultado 

Os gatunos deixaram em casa 
d» roubado um saco com dois car- 
ros de linhas. 

Gratifica-se bem quem desco- 
brir o aulor,=. 

| 

  

frio, como o tempo, E” de lamen- 
tar a atitude tomada por alguns 
oradores, em divulgar e com 
aversão ns divergências que cor» 
rem eutre 08 membros da comiss 
são, pois que a meu ver essa 
atitude além de nada resolver, 
embora não dignifique o atacado, 
o nervosismo com que foram fei- 
tas as expressões nada diguifica 
também os atacantes, a colectivi= 
dade e por fim, Loure, que se 
preza em ser portador dum povo 
caprichoso e ordeiro. 

A bem da C,A,C.E.B, de 
Loure, talvez não fosse erro uma 
intimação a todos os sócios da- 
quela colectividade, para uma 
eleição ou reoleição—conforme a 
maioria aprovasse — dos corpos 
gerentes, pondo-se nssim em pro- 
va, pelo menos, os princípios que 
foram o lema naquela fundação. 

Anos.—No dia 22 de Janeiro 
findo, fez 24 anos o sr. Daniel 
Lopes Brauco, nosso conterrâneo 
e amigo, que em Lisboa exerce 
a profissão de pugilista, carreira 
esta que nas últimas semanas lhe 
deu uma brilhante vitória, 

Para este atleta, por tudo, vão 
os nossos sinceros parabéns. —C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 
As nossas ruas.— Iniciaram-se 

os primeiros trabalhos de repara- 
ção das nossas ruas, o que estava 
de grande necessidade, 

Para esse fim foi enviado um 
empregado da Câmara Municipal 
de Aveiro, 

Em outros tempos gozamos de 
boas estradas, mas presentemente 
não podemos dizer outro tanto, 

A nossa terra tem homens de 
bastante valor, que têm dado 
boas provas da sua competência 
nos melhoramentos realizados nos 
últimos anos, 

E' desses que continuamos a 
esperar as boas inicintivas!... 

Fala-se no alargamento da cur- 
va no Olho de Agua, que vai de 
Mataduços para Cacfa. 

Oxalá que seja verdade, por- 
que é mais uma boa obra para o 
trânsito que naquele sítio é bas: 
tante. 
Anos.—No dia 10 passou mais 

um aniversário a sr* Maria de 
Lourdes Morais, esposa do nosso 
amigo sr. Raúl de Lemos, resi- 
dentes nesta localidade, 

==E em 17, faz 66 anos o er, 
Manuel Dias dos Sautos, indus- 
trial de adobos de Mataduços. 

As nossas felicitações.=C, 

De Sarrazola 
Visitas. = Por uns dias, estão 

neste lugar o er, Manuel de Aze- 
vedo Arcunjo, sua esposa er.* D. 
Noémia Wanda Arcanjo e sua — 
gentil sobrinha «Guidinha», ben= 
quistos industriais de padaria em 
Lisboa. 
=Também aqui está de visita 

o sr. José Marin Pereira da Silva, 
acreditado empreiteiro da' cons» 
trução civil de Lisboa, 

Anos.—No dia 16 faz 26 anos 
o sr, Arlindo Rodrigues Teixeira, 
filho do er. Albino Nunes Teixei- 
ta, bom proprietário deste lugar, 
=E em 19, 0 8r, Anselmo Fi. 

gueiredo Gomes Vieira, faz 23 
nnos., 

Felicitamo-los. — O, 

Padaria 
Trespassa-secom boa cozedura 

e renda barata. 
Informa esta redacção. (2-2) 
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[ESCORRE Acao EI E ta Ê Oficina de Fogo de Artifício CONSTRUTORA! 
  

  

  

  

  

  

  
  

à Ê e ! de — José Roares Calçado de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO , É à da Ê 
E g Tarei de Souto—Vila da Fetra Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 

n E ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
E ) É Nesta acreditada casa execu-| “qo líquidos de nitreicas, com adaptação de câmaras de vidro, 
i BANQUEIROS É sa sei dao ea eee Executam-se trabalhos para todo o País 

ásitos à i ez, etc, etc. , Reparações ::=:: Trabalhos garantidos E Depósitos à Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques | |japonez, etc. et (239) 
Ee Transferências S/ o País e Estrangeiro. Aberturas |g Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
E de Créditos e todas as operações Bancárias. Ê L b à 

É a i pie Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria ] 1 im] O proprietário do Horto Es- 
8 Candido Dias Limitada B 'gueirense lembra aos seus esti- ; E - PET y 
É a É |mados clientes e ao público em| istância de madeiras :-: Materiais de construção E Casa de Câmbios Ê 'geral, que tem para venda ópti- : 

f 20134 — 53, R. de Sá da Bandeira 'mas árvores de fruto em = a 

E re. - 2018520136 PORTO  35,R. de Sampaio É “quaisquer variedades. Portanto, Mo Pga do & Pinho, E. 
fi DIDIAS (Bruno) E E próprio interesse, não esque- ESQUEIRA (Areais) pb AVEIRO — Tolet. 456 

poor: Horto Esgueirense — Te- 
E ES ES CR GS SECR CS ER RES cseDnnsamamama lefone 415 — Esgueira — Aveiro, ORÇAMENTOS GRATIS 

  

BRINDE 
EEE 

DA CASA 

QI ITA a Lo RA 

      
Josi o Úiveir: Santos 

ANGEJA — Telef. 4 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
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registado a quem enviar Esc. 10800. 

àos Proprietários 
Antônio Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

«ATLANTIC,» 1.000800 

Grande baixa de preços ná dies 
Peçam tabelas Ai 5 ap EN E dd ' 

Armando Crespo & 6" 48,08 5,88 8h Pes pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- R. do Crucifixo, 116 a 124 pintaria, etc. LISBOA — 'ielet. 27027 

  

D
c
 

  

  
  * Largo Conde Pombeiro, 

13 re — Telef. 44936 

LISBOA 

  

    
Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

    

  

FrA DEDOS 
io ore aa o 

REPARAÇÕES == BOBINAGENS 

Rádio Electro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teleione 333 

  

  Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
minseiras, taboleirca e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
fio e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

RES ES ET CT; 
Para as doenças de pele 
  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
  

  

DE 

sa A. Neves dos Santos 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

emr passou. À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
famela para todos os casos de eczema humido ou 
ms€o, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado. 

"* DESCONTOS A REVENDEDURES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA   

  Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (25) Agência Funerária Capela 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades de AMÉRICO DIAS CAPELA 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

  

  

  

» q p º Funerais Traslada- Secção de camisaria e chapelaria dos mail Gio pára 
dest tod 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, a rir Cendindras 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. luxubsos do Pala         Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte. 

       

   

    

    

VILA NOVA DE GAIA + PORTUGAL 

GASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

A título de réclame, remetemos um canivete devidamente e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 
Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os arligos fúnebres e de armação, 

“SACHS” FCmente! =2<E 
A MOTORIZADA QUE LHE CONVÉM 
«SACHS» o melhor micromotor alemão 

Agente em Aveiro: ARMAZÉNS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

  

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
AS DS ps Sao o ME) Ve (a Se 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec. 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

Empresa Industrial de Tintas, Lº 
Bacritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pafs Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 
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